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Realizado em plena
pandemia, em um perío-
do de excepcionalidade, a
nova aval iação docente
promovida pela Reitoria,
levanta critérios que po-
dem conduzir a uma pe-
nalização do professor, ao
invés de melhorar seu de-
sempenho acadêmico. Foi
proposto um questioná-
rio a ser respondido pe-
los docentes e pelos estu-
dantes com 11 perguntas
que buscam muito mais
uma conformidade do
docente à situação inco-
mum  e transitória trazi-
da pela Covid 19, do que
uma retomada da ativida-
de docente presencial.

Durante este primeiro
semestre, as reuniões en-
tre professores, funcioná-
rios e estudantes para ana-
lisar a situação da univer-
sidade na crise sanitária
enfatizaram a necessidade
de que a atual utilização
do ensino via computador
fosse de caráter emergen-
cial, e nunca alguma solu-
ção definitiva. Com esse
princípio também con-
cordou a reitora professo-
ra Maria Amalia Andery.
Porém os itens dos ques-
tionários parecem ter ou-
tra concepção da situação.

As perguntas a serem
respondidas limitam-se a
escolhas pré-definidas
onde o máximo que o do-
cente ou estudante pode
avançar é no sentido de
dizer se concorda total ou
parcialmente com o enun-

AVALIAR OU PUNIR?

A reitoria enviou para es-
tudantes e professores um
questionário com doze per-
guntas para  sistematizar a
avaliação docente. A cada
uma das questões o docente
e o discente  respondem
optando entre  quatro alterna-
tivas:  a) discordo fortemente
(0% a 25% de concordância);
b) discordo parcialmente
(26% a 50% de concordância);
c) concordo parcialmente
(51% a 75% de concordância)
e d) concordo fortemente (76
% a 100% de concordância).
A última questão é  dissertati-
va.

Abaixo transcrevemos as
questões dirigidas aos estu-
dantes.  Aos professores fo-
ram sugeridas as mesmas
questões, mudando-se ape-
nas o enunciado inicial.

1-O professor iniciou a
aula remota na semana se-
guinte à suspensão das ativi-
dades presenciais?

2- As aulas remotas man-
tiveram-se no horário origi-
nal?

3- O professor cumpriu
com a exigência de registrar
as atividades na plataforma
Moodle?

4 - O professor flexibilizou
a frequência do aluno no ho-
rário das aulas remotas con-
siderando os recursos de
gravação, utilizando outros
recursos de presença?

5- O professor garantiu
algum momento em tempo

As perguntas da avaliação docente
real em que pudesse ter
contato direto com sua tur-
ma, utilizando meios de co-
municação diversos com os
estudantes?

6-  O professor demons-
trou domínio e conhecimen-
to da ferramenta digital utili-
zada para as aulas remo-
tas?

7 O professor manteve o
plano de ensino ajustando
as atividades  às aulas re-
motas?

8- O professor adaptou
a metodologia de ensino
para desenvolver as aulas
remotas diversificando os
recursos?

9- As aulas remotas
cumpriram o mesmo objeti-
vo proposto pelas aulas pre-
senciais, mantendo o diálo-
go crítico e o debate das
questões desenvolvidas?

10- A solicitação das ta-
refas para avaliação do de-
sempenho dos estudantes
foi adequada ao tempo de-
dicado à disciplina?

11- Os suportes  tecno-
lógicos  disponibilizados
pela instituição atenderam
às necessidades da aula re-
mota?

12 - Conte como foi a sua
experiência com as ativida-
des acadêmicas desenvol-
vidas no ambiente virtual.
Considere avaliar as boas
práticas aplicadas pelo pro-
fessor e pela Universidade,
bem como contar as dificul-
dades encontradas.

ciado ou se discordam to-
tal ou parcialmente dele.
Somente ao final há um
pequeno espaço para as
considerações finais onde
o professor ou o estudan-
te poderá expor as suas
críticas.

PUNIÇÃO?
O questionário dirigi-

do aos estudantes, a certa
altura, pergunta se o pro-
fessor iniciou prontamen-
te as aulas remotas, sem
se ater às dificuldades de
adaptação que foram en-
contradas por boa parte
dos docentes para migra-
rem para plataformas des-
conhecidas na maioria das
vezes, ou se ele mostrou
domínio sobre os novos
instrumentos propostos.
Cursinhos rápidos e nem
sempre dirigidos ao foco
acadêmico adequado, apa-
relhamento nem sempre
condizente com as exi-
gências (tanto de profes-
sores como de estudan-
tes) ,  impossibi l idade de
trabalho em softwares que
só existem dentro da
PUC-SP, tudo isso fez (e
ainda faz) com que disci-
plinas  fossem inviabil i-
zadas ou,  no mínimo,
atrasadas em seu reinício
online.

No entanto, a cobran-
ça é exatamente sobre a
pontualidade do docente
em assumir as novas fun-
ções. A APROPUC rece-
beu informações de que,
no limite, aulas foram re-

t iradas de professores
que não se adequaram ao
novo formato proposto
pela universidade. Na ver-
dade, os cursos atuais não
foram originalmente for-
matados para uma avalia-

ção deste tipo, que já pres-
supõe, na sua lógica, um
curso previamente forma-
tado para EAD, e nesse
sentido, a avaliação pode
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se constituir em uma ar-
madilha.

Por outro lado, a ava-
liação se prende, na maio-
ria de seu transcurso, na
verificação das aulas em
sua forma remota,  negli-
genciando o domínio do
professor sobre o conteú-
do de sua disciplina e sua
didática num escopo mais
amplo.

EM DEFESA DE UM

PROCESSO DE AVALIAÇÃO

Em síntese, o atual
processo avaliat ivo (que
termina no dia  31/5) dei-
xa a entender que a ativi-
dade on-line será de algu-
ma maneira, nossa reali-
dade futura, preparando
os professores para mi-
grarem para esta nova pla-
taforma. A APROPUC
nunca foi contra proces-
sos de avaliação funcional
de docentes e funcionári-
os, porém sempre criticou
o uso de metodologias
eminentemente instru-
mentais, como os padrões
valorativos da Capes, que
consagram a quantidade
ao invés de uma valoração
realmente crítica do traba-
lho docente e administra-
tivo.

Por  i sso nos  coloca-
mos  f ronta lmente  con-
t r a  a  ava l i a ção  o ra  em
curso, por entendermos
que, além de superficial
e  t endenc iosa ,  e l a  l eva
em cons ideração exc lu-
s i vamente  padrões  que
estão fazendo parte mo-
mentaneamente de nos-
sa real idade.

A APROPUC, Cen-
tros Acadêmicos e Co-
letivos da PUC-SP en-
viaram um ofício con-
junto à Reitoria e Fun-
dação São Paulo no dia
04/5 relatando todos os
percalços que a atual si-
tuação de excepcionali-
dade vem provocando e
solicitando uma reunião
com ambas as instânci-
as para discutir a ques-
tão.

Durante as reuniões
real izadas com os três
segmentos da universi-

APROPUC e estudantes continuam
aguardando reunião com gestores

dade foram levantados
problemas como a dif i -
culdade  de professores,
estudantes e funcionári-
os  para viabilizar as au-
las on-line, devido a pro-
blemas com equipamen-
tos, a  dificuldade de pa-
gamento das mensal ida-
des por um grupo consi-
derável de alunos, tranca-
mentos de disc ipl inas e
de cursos, além do stress
que a atual situação vem
provocando na comuni-
dade, entre outras ques-
tões.

Até o momento tan-
to a APROPUC como
os CAs e coletivos não
tiveram um retorno so-
bre uma possível data
para realização desse en-
contro.

Nesse momento em
que a pandemia cresce e,
mesmo assim, as auto-
ridades estimam realizar
uma retomada de ativi-
dades, é extremamente
importante que as deci-
sões sejam compartilha-
das com todo o conjun-
to da universidade.

Na quinta-feira (21/
05/2020) a APG PUC-SP
realizou uma plenária com
os pós-graduandos e pós-
graduandas da PUC-SP
para debater a prorroga-
ção de prazos e das bol-
sas e as dif iculdades f i-
nanceiras decorrentes da
pandemia.

Foram aprovadas as se-
guintes propostas:

a  A APG irá reivin-
dicar a prorrogação de to-
dos prazos da pós-gradu-
ação sem cobrança de
mensal idade para todos,
por seis meses.

Pós graduandos
realizam plenária

a A APG vai realizar
conversas com professo-
res integrantes da Reito-
ria em busca de apoio às
suas reivindicações.

a A APG vai fazer um
mapeamento sobre as soli-
citações de prorrogação dos
prazos (para ver como têm
sido efetivadas nos progra-
mas) e, junto com os RDs,
vai acompanhar os casos de
prorrogação.

a A APG vai reivin-
dicar medidas em defesa
de pessoas cujas ativida-
des foram prejudicadas
por conta da pandemia

(por ex., que pessoas re-
provadas em discipl inas
por conta de fatores de-
correntes da pandemia
não sejam prejudicadas
academicamente).

a A APG vai cobrar
retorno da Fundação São
Paulo sobre as reivindica-
ções para manutenção dos
pós-graduandos e pós-
graduandas em dificulda-
de financeira (ofício envi-
ado em 06/04/2020).

a  APG irá chamar
mais uma plenária ainda
em maio (proposta:  dia
29/05/2020).

Continuação da
página anterior



Sobre a saúde mental dos
bolsistas e financiadas/os

A decisão de continuar
com as atividades acadêmi-
cas à distância na PUC-SP
afeta mais intensamente a
saúde mental de bolsistas
e financiados.

Isso se deve, entre ou-
tros fatores, ao fato de que
há diversas vulnerabilida-
des que são vividas parti-
cularmente por nós, estu-
dantes de baixa renda da
universidade. Elas se jun-
tam à sobrecarga de tarefas
e o trabalho reprodutivo
dobrado na maioria das ca-

sas. Como já vimos, há
mais trabalho doméstico a
ser realizado em adição ao
regime de homeoffice a que
muitos estudantes estão
submetidos.

Essa tripla jornada
(casa, trabalho e faculdade)
é especialmente mais inten-
sa para as mulheres, que
são comumente encarrega-
das da quase totalidade do
serviço doméstico. Além
disso, como já vimos, a uni-
versidade tem reiterada-
mente passado trabalhos

extensos com prazos aper-
tados, a despeito desse
complexo e delicado cená-
rio em que nos encontra-
mos, o que gera ainda mais
desgaste psicológico.

Assim, todo esse traba-
lho extra é compensado às
custas da saúde mental dos
estudantes. No caso dos
bolsistas e financiados,
com a alta instabilidade fi-
nanceira e a imprevisibili-
dade do dia de amanhã, as
desigualdades se acentuam
ainda mais.

No post de hoje, trou-
xemos dados de como a
continuidade do semestre
à distância no contexto da
quarentena tem afetado a
saúde mental de bolsistas
e financiados.

https://www.facebook.com/
174904429275844/posts/
2657309581035304/

Que a Universidade se pin-
te de povo!

Coletivo Da Ponte Pra

Cá

Membros da igreja cató-
lica, islâmica, candomblé e
umbanda, se uniram para aju-
dar moradores de rua de São
Paulo, durante a pandemia.

A cidade tem mais de 24
mil moradores de rua onde,
muito antes da pandemia,
parte vivia sem amparo, ali-
mentação e higiene básica.
Segundo a Secretaria Muni-
cipal de São Paulo, no mês
de maio, 22 pessoas em si-
tuação de rua morreram de-
vido da covid-19.

A Paróquia São Miguel
Arcanjo, localizada na Moo-
ca, que tem como respon-
sável o padre Júlio Lance-
llotti, instalou um lavatório
na igreja e faz a distribui-
ção, junto com outros lide-

Continua a solidariedade aos

moradores de rua durante a  pandemia
res religiosos, de roupas, ali-
mentos e materiais de higi-
ene.  Padre Júlio, que já foi
conselheiro no Consun, res-
salta para a necessidade de
doações de cobertores e len-
çóis, itens dos quais os
moradores de rua estão
muito carentes.

Os moradores também
recebem máscaras, trabalho
de inclusão e orientação so-
bre como utilizar e evitar o
contagio do vírus. Hoje, a
igreja recebe por volta de
500 moradores todos as
manhãs.

Doações para os mora-
dores de rua podem ser en-
caminhadas para a Paróquia
São Miguel Arcanjo, Rua
Taquari 1100 telefone 2692-
6798

No dia 26 de maio, a
SINDESP, fez uma ma-
nifestação na secretaria
municipal de assistência
social .

Em repúdio ao silên-
cio da secretaria, já que
os órgãos não divulgam
o número de infectados
e mortos da categoria ,
funcionár ios cobram o
posicionamento das au-
toridades. A invisibiliza-
ção da vida e da atuação
desses trabalhadores
também foi  pauta na
manifestação.

No quadro atual  de
pandemia da Covid-19,
funcionários de assistên-
cia social enfrentam no-
vos desafios onde o tra-
balho na linha de frente
colocam as suas vidas em
risco.

Devido as medidas de
segurança com pacientes
contaminados,  muitos
infectados que dão entra-
da nos hospitais não re-

Assistentes sociais protestam contra

situação de risco da categoria

cebem visitas e as notíci-
as, sobre o estado do pa-
c iente ,  não são devida-
mente apresentadas para
os familiares. O assisten-
te social é acionado pela
famíl ia  para dar resolu-
ção para todas as dificul-
dades ,  o que mostra o
desconhecimento,  pela
população, das funções
do assistente.

Os profissionais que
estão trabalhando na linha
de frente estão sendo bom-
bardeados com atribuições
que não são da categoria.
Não cabe ao assistente co-
municar óbito ou condição
clínica do contaminado,
mas sim garantir que as fa-
mílias tenham informações
para acessar os direitos fun-
damentais.

A categoria  também
tenta monitorar e acom-
panhar casos de contami-
nação e morte de assis-
tentes  socia is  pelo CO-
VID-19
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Fala Comunidade

Live discute o papel da cultura na pandemia

O diretor da APG-
PUC-SP Kellwin Leray de-
bate, ao lado de Ursula Vi-
dal, nesta quinta-feira, 27/
5, à 20hs, o papel da Cul-

tura na Pandemia, financi-
amento e agenda nacional.
O evento poderá ser acom-
panhado em @apgpucsp
ou no youtube da APG


